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RESUMO: Sabemos que não há um modo ou padrão de administração que seja único e mais apropriado. Este dependerá de situações, como por exemplo, da existência de uma política de administração e de uma estrutura organizacional que sejam coerentes com a proposta anunciada pela organização; supervisão adequada ao estilo de liderança e tipo de trabalho a ser executado. Dependerá ainda de como os colaboradores se colocam a frente do mundo de trabalho, suas pressuposições, preconceitos, experiências e expectativas (Bicudo, 1994, p.93). Da mesma forma acontece com a EdC, ela depende da compreensão ontológica de que, enquanto humano o ser deve “vir-a-ser-um-com-o-outro”; depende da aderência de quase todos no início, principalmente e primeiramente por parte dos gerentes e diretores; pois, são neles que os colaboradores se espelham e têm como exemplo a ser seguido. E posteriormente, da aderência deles (colaboradores), para que a EdC possa ser aplicada e vivida pela organização de forma total. A EdC e sua nova forma de gestão , descrita neste artigo não se encerram neste momento, mas são continuadas todos os dias nas organizações que visam muito além de simplesmente obterem lucro, que visam o ser humano em sua totalidade e uma sociedade mais digna para todos.  
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